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ANEXO I

MODELO DE CERTIDÃO DO MUNICÍPIO QUANTO AO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

CERTIDÃO DO MUNICÍPIO DE – (NOME DO MUNICÍPIO)

Declaramos ao INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ – IAP/SEDEST, que o empreendimento abaixo descrito está localizado neste
Município e que o Local, o Tipo de Empreendimento e Atividade estão em conformidade com a legislação municipal aplicável ao uso e
ocupação  do  solo,  incluindo  distanciamentos  de  vias  públicas  (no do  diploma legal  pertinente),  bem como,  atende  às  demais
exigências legais e administrativas relacionadas ao Município.

EMPREENDEDOR

CPF/CNPJ

NOME DO EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE

ENDEREÇO

BAIRRO

CEP

TELEFONE

Local e Data

Nome, assinatura e carimbo do Prefeito Municipal ou do Secretário de área.

ANEXO II

DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMAS DE CONTROLE DE POLUIÇÃO AMBIENTAL EM POSTOS DE
ABASTECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMA RETALHISTA DE COMBUSTÍVEL – ISR/TRR

Os projetos de Sistemas de Controle de Poluição Ambiental  para postos de abastecimento e de Sistema Retalhista  de Combustível  deverão ser
elaborados  por  técnico  habilitado  e  submetidos  à  análise  do  órgão  ambiental,  em  02  (duas)  vias,  assinadas  e  devidamente  encadernadas,
acompanhados da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, em conformidade com as diretrizes listadas a seguir:

1. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1 Informações cadastrais

 Razão social e nome fantasia.
 Endereço.

 Área do empreendimento discriminando: área total, área construída e área livre.

 Número de funcionários.
 Período de funcionamento.
 Data da última substituição do SASC.

2. INFORMAÇÕES SOBRE A ÁGUA UTILIZADA

2.1 Fontes de abastecimento

 Relacionar todas as fontes de abastecimento de água utilizadas pelo empreendimento, indicando as UTM/Datum dos poços eventual -
mente presentes.

2.2 Usos

 Relacionar o uso de água, abrangendo todas as áreas do empreendimento.
 Indicar, para cada uso, a vazão máxima utilizada e o período de utilização.

3.  INFORMAÇÕES SOBRE ÁGUAS PLUVIAIS

 Descrição do sistema de captação, transporte e disposição das águas pluviais.

4. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DO ESGOTO SANITÁRIO

 Apresentar  o  dimensionamento  completo  e  detalhado  de  todas  as  unidades  de  tratamento  de  esgoto  sanitário,  especificando  todos  os
parâmetros usados e necessários à sua compreensão.

 O dimensionamento deve ser feito, rigorosamente, de acordo com as normas específicas da ABNT:

 NBR 7.229 – Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos.

 NBR 13.969 – Tanques sépticos. Unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos – Projeto, operação e
construção.

 NBR 12.209 – Projeto de estações de tratamento de esgoto sanitário.

5. INFORMAÇÕES SOBRE OS EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS NAS ÁREAS DE SERVIÇO

5.1 Descrição dos Sistemas de Tratamentos

Os  sistemas  de  tratamento  propostos  devem ser  suficientemente  descritos,  com anexação  de  fluxogramas  detalhados  onde  constem todos  os
processos e operações realizados.

5.2 Justificativa do Sistema de Tratamento

Justificar a escolha do tratamento proposto com base em tecnologia aplicada, característica dos efluentes, vazões e outros aspectos.

5.3 Dimensionamento

Apresentar dimensionamento completo e detalhado de todas as unidades de tratamento, especificando todos os parâmetros usados e necessários à sua
perfeita compreensão.

5.4 Monitoramento

Devem ser indicados todos os controles a serem efetuados (físico-químicos, operacionais, etc.) e a frequência necessária, visando garantir o rendimento
esperado.

5.5 Características dos Efluentes Finais

Apresentar as características prováveis dos efluentes finais, cujos parâmetros devem ser os mesmos indicados para a caracterização qualitativa dos
efluentes brutos.

5.6 Informações sobre a disposição final dos Efluentes Líquidos

 Informar a disposição final adotada para efluentes líquidos: lançamento em rede, em galeria de águas pluviais, em corpos hídricos ou
reúso.

 No caso de lançamento direto em corpos hídricos, indicar nome, classe, bacia hidrográfica e apresentar outorga de lançamento.

6. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES GASOSAS

Informar sistema de coleta e tratamento dos vapores de combustíveis implantado nos respiros de tanques, de acordo com as normas ambientais
vigentes.

7. RESÍDUOS SÓLIDOS
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5.3 Dimensionamento
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Informar sistema de coleta e tratamento dos vapores de combustíveis implantado nos respiros de tanques, de acordo com as normas ambientais
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7. RESÍDUOS SÓLIDOS

7.1 Informações sobre os Resíduos Sólidos Gerados

 Especificar e quantificar os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, inclusive os provenientes da estação de tratamento dos
efluentes líquidos.

 Descrição do sistema e/ou medidas de controle adotadas.
 Dimensionamento  (memorial  de cálculo)  das unidades que  compõem o sistema de  tratamento,  armazenamento  (temporário)  e/ou

disposição final de resíduos sólidos.

7.2 Disposição Final

 Descrever o tipo de disposição final dos resíduos sólidos.

8. MEMORIAL DESCRITIVO DOS EQUIPAMENTOS DO SASC A SEREM INSTALADOS

Memorial  Descritivo contendo especificações de todos os equipamentos constituintes do SASC,  em conformidade com as Normas da ABNT-NBR
vigentes, acompanhado de ART, em 02 volumes, assinados e devidamente encadernados, contemplando:

 Tanques  –  fabricante,  data  de  instalação,  material  constituinte,  capacidade  de  armazenamento,  dimensões  e  condições  de
assentamento.

 Tubulações – materiais e diâmetro.
 Planta baixa escala 1:200.
 Sistema de monitoramento eletrônico.
 Filtros e respiros.
 Equipamentos periféricos de segurança.
 Bombas - modelo, características técnicas (capacidade, potência, etc.).

9. INFORMAÇÕES SOBRE A CONSTRUÇÃO DO PISO DAS ÁREAS DE SERVIÇO E ARMAZENAMENTO, ÁREA DE LAVAGEM/LUBRIFICAÇÃO E
POSICIONAMENTO DE CANALETAS EM RELAÇÃO À COBERTURA, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE:

 Projeto de construção da área de pista de abastecimento, armazenamento  combustiveis, lavador e lubrificação.

 Dimensionamento das canaletas instaladas para escoamentos das águas de pista e da área dos tanques subterrâneos.

      Planta baixa evidenciando o recuo das canaletas em relação à cobertura.

ANEXO III

ORIENTAÇÕES PARA REMOÇÃO DE COMPONENTES E DESMOBILIZAÇÃO DE SISTEMAS DE ARMAZENAMENTO SUBTERRÂNEO E
AÉREO DE COMBUSTÍVEIS

1. OBJETIVO

Orientar  sobre  o  processo  de  remoção  de  componentes  e  desmobilização  de  Sistemas  de  Armazenamento  Subterrâneo  e  Aéreo  de
Combustíveis e definir procedimentos para avaliação da integridade do meio físico (solo e água freática) local.

2. DEFINIÇÕES

A  remoção é  o  processo  de  retirada  de  componentes  de  Sistemas  de  Armazenamento  Subterrâneo  e  Aéreo  de  Combustíveis  de  um
determinado empreendimento, não implicando no encerramento de suas atividades.

A desmobilização implica na retirada de todos os equipamentos componentes de sistemas de armazenamento de combustíveis, em razão do
encerramento das atividades.

3. REMOÇÃO DE TANQUES

3.1 Comunicação ao órgão ambiental  

Antes do início dos trabalhos de remoção de tanques ou de desmobilização do sistema, o responsável pelo empreendimento deve se manifestar
junto ao IAP, requerendo autorização e fornecendo as informações que seguem:

 Razão social da empresa contratada para efetuar a remoção (certificada pelo INMETRO), CNPJ, endereço, telefone, responsável
técnico e e-mail.

 Local de execução do trabalho: razão social do empreendimento, CNPJ, endereço, telefone e e-mail.

 Descrição dos trabalhos a serem realizados. Em casos específicos, o órgão ambiental poderá estabelecer procedimentos comple-
mentares.

 Data de início e previsão de término dos trabalhos.  

3.2 Coleta de dados básicos do local

 
Devem ser realizados levantamentos e entrevistas, visando obter informações relacionadas a seguir:

 Características e situação (em uso ou desativados) dos equipamentos a serem removidos.

 Movimentação média mensal (individual) de combustíveis dos tanques a serem removidos.

 Eventos de vazamento, medidas tomadas e relatórios emitidos.

 Layout do empreendimento com identificação dos locais do(s) antigo(s) tanque(s) e indicação da posição do(s) novos(s), em escala
adequada.

3.3. Procedimentos de Segurança

 Checar as informações obtidas nas entrevistas.

 Verificar as plantas de construção, reformas e/ou alterações realizadas.

 Checar  a localização dos equipamentos (ex:  tanques,  tubulações de combustível,  pontos de descarga de produto,  de energia
elétrica e de telemetria), conforme layout do item 4.2.

 Inspecionar a área quanto à presença de intervenções no subsolo e existência de utilidades subterrâneas, tais como: galerias,
redes, etc., verificando a eventual presença de combustíveis através de medições da concentração de vapores e dos índices de
explosividade.

3.4. Locação dos pontos de medição de gases e de amostragem de solo      

 Para tanques aéreos

a) Em área sob tanque aéreo vertical, desprovido de bacia de contenção  impermeável, deve ser realizada medição de gases
conforme indica a tabela que segue:

b)

Diâmetro do tanque vertical
em metros

Distribuídos igualmente no perímetro da cir-
cunferência do tanque com afastamento de
1m da parede vertical No centro da

circunferência Total
D<=3    4  1    5
3<D<=6    8  1     9
6<D<=9  12  1  13
D>9  20  1  21

Número  de  Pontos  de  Medição  de  Gases


